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CATADORA 

 

 
Francisco N. Pereira Pinto1 

 

 

Início da semana, quase meio dia. Por sorte dia nublado, ar muito úmido. De 

volta da faculdade, lá ia eu, subindo a Humberto de campos e, como é hábito, absorto 

nos pensamentos, talvez pra não perceber a distância e evitar cair no desânimo. 

Cena inusitada aquela, do tipo que acontece uma vez na vida e não se repete nem 

por esforço árduo da memória. Descrevê-la? Bobagem! Há coisas que se vive apenas no 

campo da subjetividade, pois quando se passa ao cognoscível, restam apenas vagas 

lembranças que, embaralhadas mais se parecem sonho. 

Uma senhora meia idade, meio alta, talvez. Magra, e isso é fato, mas não do tipo 

esquelética. Pele parda, tostada. Será trabalho do ardente sol tocantinense? Caminhava a 

largos passos, mas parecia puxar mais por uma perna, de modo a sobrecarregar a outra. 

Diante de si, a empurrá-lo, um carrinho tipo vendedor de bananas. Mais parecia uma 

jaula de animais, mas sobre duas rodas. 

Não devia ser difícil manejar o objeto de trabalho, pois estava a segurá-lo com 

uma só mão. Não se pode desprezar também o fato de ela ir rua abaixo e aí, como diz, 

todo santo ajuda. Cheio estava o carrinho, parece que aquele meio dia lhe havia sido 

próspero. Até parecia desconhecer a mundial crise econômica. 

Igualmente imponente era aquela senhora, que trajando um bonito vestido de 

musseline, rosa claro, mais parecia estar numa passarela que na desfigurada Humberto 

de Campos. Os longos brincos, de argola, imitavam o tom da vestimenta, de modo a 

denunciar simetria entre peças principais e acessórios. Quem pode negar que isso em 

algum tempo já foi fashion, índice de bom gosto? 

A cobrir-lhe a cabeça, um chapéu branco, de crochê. Parecia um daqueles gorros 

com que as mães vestem a cabeça dos bebês. As sandálias eram do tipo havaianas e me 

pareceram amarelas. Desgastas, pelo jeito. Talvez já muito tempo lhes protegiam os pés. 
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O que há de extraordinário nisso? Se me perguntarem, não saberia os responder. 

Talvez a estética respondesse melhor. Mas não é verdade que há aí uma quebra de 

padrões? Que os responda o Eco. Quando não se ver o tipo desmazelado cabisbaixo, não 

se escapa do imodesto nariz empinado. 

Não se me mostrou o rosto, mas nem era necessário, pois bastava que lhe sorria 

o corpo. Estava estampado ali, dava pra sentir o cheiro de contentamento que daquela 

breve aparição emanava. Seria o vestido, o brinco, o gorro e a sandália? 

Vai saber!  

Talvez Betty, ugly, ou Susan Boyle, expliquem. 
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PARA LUIZA  
 

No reino dos minerais, 

Do grupo dos carbonos, 

Forjado sob intenso calor e pressão, 

O imbatível, o invencível, o Rei. 

O diamante. 

 

Às hábeis mãos do lapidador, 

Em horas, dias e meses até, 

Eis que a indomável pedra se curva e, 

Qual gema, surge, 

“O Estrela da África”. 

 

 

À sagaz genialidade de Rodin 

Se curva também o duro mármore, 

Em perfeitos contornos, O pensador. 

À fúria e sensibilidade de Claudel 

Dilui-se o bronze. 

A dança, o homem, a mulher; 

União dos corpos, 

Intensa emoção, 

La valse. 

Tais quais, as palavras, indomáveis e selvagens. 

Mas sob suas rédeas, 

Brincam, 

Choram, 

Sangram. 

 

Subverte-lhes a semântica. 

Vale a pena 

Quando pega na pena 

Minha querida poetisa 

Luiza Helena. 

 

 
 


